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O PAPEL DO LÍDER NO PROCESSO DE GOVERNANÇA COLABORATIVA EM 

CONTEXTO DE CRISE: O problema complexo do rompimento de um reservatório de 

água da CASAN 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

 

O advento da globalização trouxe ao mundo contemporâneo novos desafios. A 

velocidade das mudanças sociais, econômicas, políticas e tecnológicas ocorridas nos últimos 

anos refletem diretamente na transformação do modo como ocorre a prestação de serviços 

públicos.  

Os recentes processos de transformação econômica e social passaram a exigir novos 

modelos de gestão e formas de ação capazes de criar condições favoráveis que auxiliem os 

gestores públicos a lidar com os novos desafios (Frey, 2003). 

Segundo Behrens (2000), o processo de mudança atinge todas as áreas e tanto a 

sociedade como o Estado precisam estar preparados para se adaptar e criar novos cenários. 

Esses novos cenários precisam ser criados com maior urgência em contextos de crise. 

Pearson e Clair (1998, p. 66) definem crise como “uma situação de baixa probabilidade e alto 

impacto, que é percebida pelos stakeholders como uma ameaça a viabilidade da organização”. 

Em muitos casos, os gestores públicos têm lançado à parte velhos modelos de gerenciar, 

procurando novos e diferentes caminhos para obter um nível superior de desempenho. Os 

gestores públicos estão substituindo o foco de “dar ordens” para “promover o diálogo e a 

inovação” (Denhardt, 1993). 

A inovação no setor público consiste em buscar soluções inovadoras para lidar com 

problemas perversos (wicked problems), e os gestores públicos quando se depararem com este 

cenário devem agir como orquestradores da interação em rede e da aprendizagem mútua 

(Crosby, Hart e Torfing, 2017).  

Sendo assim, diante da incapacidade do Estado em atender as demandas sociais, 

decorrentes principalmente de problemas complexos, fez crescer nos últimos anos a adoção da 

governança colaborativa. Ansell e Gash (2008) definem a governança colaborativa como uma 

parceria governamental, onde um ou mais órgãos públicos estão envolvidos diretamente com 

as partes interessadas no processo de obter decisões coletivas formais e orientadas sobre o 



2 

 

   

 

consenso e deliberação, visando implementar políticas públicas ou programas de gestão ou bens 

públicos.   

Com a demanda por soluções inovadoras para problemas complexos e a necessidade de 

restaurar a confiança na governança pública, é necessário reconhecer que não apenas usuários, 

mas também voluntários, organizações comunitárias e um ecossistema mais amplo de atores 

podem contribuir para soluções públicas (Ansell; Torfing, 2021). Com isso, a liderança assume 

um papel fundamental para definir regras claras, desenvolver confiança, fomentar o diálogo e 

obter ganhos mútuos em arranjos colaborativos (Ansell; Gash, 2008). 

Seguindo esta tendência, e diante das incertezas que permeiam o saneamento básico no 

Brasil, é de fundamental que as empresas Estatais que atuam no setor promovam mudanças 

para se tornarem mais eficientes e prestarem serviços de melhor qualidade aos cidadãos.   

Diante do exposto, torna-se relevante estudar o fenômeno do rompimento do 

reservatório de água R4 da Companhia Catarinense de Água e Saneamento – CASAN, ocorrido 

no ano de 2023, no bairro Monte Cristo, no município de Florianópolis/SC, para compreender 

o papel do líder no processo de governança colaborativa neste contexto de crise. Pois, trata-se 

de um problema complexo que extrapolou as fronteiras da organização e precisou mobilizar 

uma ampla rede de atores além da CASAN, tais como: Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, 

Polícia Militar, Defensoria Pública, Ministério Público, Secretaria Municipal de Segurança 

Pública, Guarda Municipal, empresas privadas contratadas, lideranças comunitárias, os 

próprios moradores atingidos, dentre outros.  

No total, foram constatados danos em 264 pontos, abrangendo 15 ruas/servidões, e 

impactando diretamente 510 pessoas residentes na comunidade atingida. Foi preciso 

providenciar de imediato acomodação, alimentação, indenização emergencial para suprir as 

necessidades momentâneas dos moradores afetados. Houve necessidade de limpar a área 

atingida, avaliar os imóveis para levantar os prejuízos e reconstruir e/ou indenizar os 

proprietários.  

Órgãos externos foram acionados para atender in loco a população atingida para 

providenciar documentos, atendimento médico e psicológico, dentre outros. Em três dias após 

o ocorrido, iniciou-se o pagamento de adiantamento de indenizações, e em três meses houve a 

conclusão de todos os processos administrativos abertos. 

Neste contexto, a CASAN precisou se adaptar rapidamente para responder a crise de 

forma ágil, visando reduzir os impactos negativos, gerar valor público e mais qualidade de vida 

na comunidade atingida. 
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1.2 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

 

O problema de pesquisa está relacionado a entender o papel do líder no processo de 

governança colaborativa em contexto de crise para desenvolver um modelo estruturado 

(framework) de práticas organizacionais que minimizem os impactos negativos durante os 

eventos adversos. 

Assim, a tese que defendo é que as organizações públicas, precisam estar preparadas e 

estruturadas para responder rapidamente aos problemas perversos, atuando de forma sistêmica, 

buscando a colaboração e a inovação. 

Diante deste contexto, propõe-se a responder o seguinte problema de pesquisa: Qual o 

papel do líder no processo de governança colaborativa em contexto de crise? 

 

1.3 DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

Elaborar uma proposta de framework referente ao papel do líder no processo de 

governança colaborativa em contexto de crise, a partir do estudo da resolução do problema 

complexo do rompimento do reservatório de água R4 da CASAN. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

• Levantar o estado da arte do tema em questão, por meio de uma revisão integrativa, 

sobre os principais os termos: Governança colaborativa, problemas 

perversos/complexos, contexto de crise, liderança em contexto de crise. 

• Descrever a formação das redes de colaboração para resolução do problema 

complexo do rompimento do reservatório de água R4 da CASAN. 

• Correlacionar os elementos teóricos e empíricos para construir a proposta de 

framework referente ao papel do líder no processo de governança colaborativa em 

contexto de crise, a partir do estudo da resolução do problema complexo do 

rompimento do reservatório de água R4 da CASAN. 
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1.4 JUSTIFICATIVA PARA A ESCOLHA DO TEMA 

 

Vivemos num ambiente de contínuas mudanças e de desafios cada vez maiores, em que 

o conhecimento é a maior fonte de riqueza e o aprender assume papel fundamental.  

Assim sendo, a pesquisa servirá de fonte de conhecimento teórico e empírico para a 

pesquisadora e se justifica pelo relevante impacto social causado pelo fenômeno do rompimento 

do reservatório de água R4 da CASAN, ocorrido em setembro de 2023, no bairro Monte Cristo, 

em Florianópolis/SC.  

Acredita-se que o timing para o estudo seja oportuno, pois por ser um assunto recente 

ainda é possível resgatar as diferentes percepções dos atores envolvidos na resolução dos 

problemas da população atingida. Um acontecimento de tamanha repercussão, e que extrapolou 

as fronteiras da organização, não pode deixar de ser estudado, registrado e discutido no meio 

acadêmico e, também, no profissional de uma forma embasada, para geração e socialização do 

conhecimento. 

O assunto desperta o interesse da pesquisadora pela possibilidade de estudar e pesquisar 

sobre algo atual, de adquirir novos conhecimentos, bem como colaborar com as discussões 

sobre o tema proposto. A justificativa pessoal consiste no fato da pesquisadora estar inserida na 

CASAN, que é a organização responsável pelo reservatório de água R4 que veio a romper em 

2023, no município de Florianópolis. Sendo relevante buscar elementos teóricos para refletir e 

discutir sobre o papel do líder na interação da rede de colaboração formada para atender a 

população e resolver os mais diversos problemas que surgiram, bem como as ações de 

governança colaborativa criadas no contexto de crise. 

O presente estudo é importante para o campo profissional para refletir sobre o fenômeno 

e buscar conexões com o meio acadêmico para gerar o conhecimento de uma forma embasada 

e estruturada para aplicação de novas práticas de gestão na CASAN que, consequentemente, 

gerará serviços de melhor qualidade para os cidadãos. Pois, uma empresa pública é, na verdade 

produto da ação humana, com sentido e significado especial para quem nela atua, e trabalhar 

para a sociedade é uma oportunidade de participar da solução dos problemas públicos. 

Percebe-se que a rede de colaboração criada para resolução do problema complexo do 

rompimento do reservatório de água R4 da CASAN gerou alguns processos de inovação para 

Companhia e a liderança teve um papel fundamental.  
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Além disso, de acordo com Paschoiotto, Cunha e Silva (2024), há poucas publicações 

sobre o papel dos líderes no processo de inovação colaborativa no setor público, e não foi 

encontrada uma revisão da literatura que forneça uma visão atual do estado da arte na área.  

Sendo assim, optou-se por estudar o papel do líder devido a sua relevância como 

orquestrador da rede no processo de governança colaborativa. Porém, ressalto que estou aberta 

a sugestões de pesquisa e a outros enfoques que podem ser estudados no fenômeno a ser 

analisado, tais como a aprendizagem, inovação, avaliação, dentre outros.   

E, finalmente, esta pesquisa também se justifica pelo seu caráter inédito que poderá 

contribuir para implantação do framework em ocorrências futuras, e proporcionará 

contribuições teóricas e empíricas para o Programa de Pós-Graduação em Administração da 

UDESC/ESAG, principalmente para o grupo de pesquisa Athena – Laboratório de estudos em 

organizações, inovação e colaboração, na área de especialidade de Organizações, Inovação e 

Processos Colaborativos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

As crises envolvem situações novas que precisam de respostas inovadoras, diferentes 

das práticas já conhecidas pelos atores organizacionais (Rosenthal et al.; 2001). Para Rosenthal 

et al. (1989) a crise representa uma séria ameaça e cria demanda por decisões vitais sob grande 

pressão temporal e circunstâncias bastante incertas. 

Pearson e Clair (1998, p. 66) definem a crise como “uma situação de baixa probabilidade 

a alto impacto, que é percebida pelos stakeholders como uma ameaça a viabilidade da 

organização”.  

“As crises organizacionais podem ser categorizadas como técnicas, econômicas, 

político/reputacional, humano e social, legal, ambiental, natural e ética” (Kovoor-Misra, 2020, 

p. 34). 

De acordo com Kovoor-Misra (2020), as crises organizacionais atuais são complexas e 

diversas, e podem ameaçar a sobrevivência e os objetivos de uma organização, o que gera uma 

urgência em resolvê-las. Para a autora, as crises organizacionais compartilham, também, outros 

atributos tais como ambiguidade, estresse, carga emocional e potencial para oportunidade e 

ganho. 

Apesar da natureza ameaçadora da crise, existe oportunidade para conter os aspectos 

negativos e alcançar resultados positivos, tais como os listados por Kovoor-Misra (2020): 

• Improvisar, inovar e elaborar soluções para problemas complexos; 

• Comunicar aos principais stakeholders o caráter positivo e a identidade da 

organização; 

• Construir e fortalecer relacionamentos positivos com os stakeholders; 

• Corrigir os problemas que contribuíram para a crise; 

• Aprender, desenvolver e construir maior capacidade para indivíduos, organizações 

e stakeholders lidares efetivamente em crises futuras. 

De acordo com Crosby, Hart e Torfing (2017), os problemas complexos da sociedade 

atual, em geral, não podem ser resolvidos com soluções padronizadas, exigindo a união de 

esforços e a atuação colaborativa para produzir soluções inovadoras que atendam aos desafios 

da gestão pública. 

 Paschoiotto, Cunha e Silva (2024, p. 1) corroboram com Crosby, Hart e Torfing (2017) 

quando colocam que “as sociedades contemporâneas, cada vez mais interconectadas, enfrentam 
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problemas complexos que impactam a vida das pessoas e demandam soluções inovadoras, 

construídas de forma colaborativa”. 

Para Baretta e Hoffmann (2022), os problemas relacionados à administração pública se 

caracterizam como complexos, pois são multidimensionais e abrangem interesses e 

necessidades conflitantes de diversos atores. Para as autoras a busca por inovação no setor 

público emerge como alternativa para lidar com esses problemas e se caracteriza pela previsão 

de processos colaborativos. 

Os problemas complexos ou perversos são denominados por Rittel e Weber (1973) 

como wicked problems foram caracterizados por tais autores pela: 1) inexistência de uma 

formulação definitiva; 2) o fato de não possuírem uma “regra de parada”; 3) as soluções não 

são verdadeiras ou falsas, mas melhores ou piores; 4) não há teste imediato e nem definitivo de 

uma solução; 5) cada solução é uma “operação única”, como não há oportunidade de aprender 

por tentativa e erro cada tentativa conta significativamente; 6) não têm um enumerável conjunto 

de soluções potenciais, nem existe um conjunto bem descrito de operações permitidas que 

podem ser incorporadas ao plano; 7) cada problema perverso é essencialmente único; 8) pode 

ser considerado um sintoma de outro problema; 9) poder ser explicado de várias maneiras, e a 

escolha da explicação determina a natureza da resolução do problema; 10) o planejador não tem 

o direito de estar errado. 

Para Howlett, Capano e Ramesh (2018), apenas os sistemas mais robustos de 

governança conseguem permanecer íntegros durante períodos de instabilidade, incertezas e 

desafios inesperados.    

O modelo de governança colaborativa é muito útil para a condução de pesquisas 

relacionadas a crise, pois permite segmentar o processo de colaboração em diferentes 

elementos, incluindo as condições iniciais, a liderança facilitadora, o design das instituições e 

os processos colaborativos (Prabowo, Muluk e Hayat, 2021). 

A governança colaborativa é definida por Ansell e Gash (2008, p.544) como: 

 

Um acordo de governança em que uma ou mais agências públicas envolvem 

diretamente partes interessadas não estatais em um processo coletivo de tomada de 

decisão que é formal, orientado ao consenso e deliberativo e que visa elaborar ou 

implementar políticas públicas ou gerenciar programas ou ativos públicos. 

 

Para Emerson, Nabatchi e Balogh (2012), a governança colaborativa refere-se aos 

processos e estruturas de tomada de decisão e gestão de políticas públicas que envolvem 

indivíduos de maneira construtiva além das fronteiras de agências públicas, diferentes níveis de 
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governo e/ou esferas pública, privada e cívica, com o objetivo de atingir metas coletivas que 

não poderiam ser alcançadas de outra forma. 

Os principais fatores que levam à criação de uma rede são a representação e a 

conciliação de interesses diversos integrantes para que no curso coerente das atividades ocorra 

o alcance dos objetivos comuns (Silva et al., 2023). 

Diante deste cenário, as organizações públicas precisam se desvincular de suas 

estruturas burocráticas para alcançar resultados diferentes e, assim, atuar de forma sistêmica e 

buscar a inovação. Na literatura é possível identificar diferentes conceito de inovação, com 

vertentes e aprofundamentos distintos. Para a realização desse trabalho, será adotada a definição 

de inovação proposta pela OECD (2018, p. 20): 

 

Uma inovação é um produto ou processo novo ou melhorado (ou combinação deles) 

que difere significativamente dos produtos ou processos anteriores da unidade e que 

foi disponibilizado para usuários em potencial (produto) ou colocado em uso pela 

unidade (processo). 

 

De acordo com Garcia e Calantone (2002), a inovação difere da invenção à medida que 

propicia valor econômico e é disseminado para outras partes além dos descobridores. A 

inovação não é a novidade absoluta de uma ideia, mas que seja nova para a unidade que adote 

(Alencar, 1997). 

Para OECD (2018), a inovação é mais do que uma nova ideia ou uma invenção, ela 

requer implementação, seja sendo colocado em uso ativo ou sendo disponibilizado para uso por 

outras partes, empresas, indivíduos ou organizações. Os impactos econômicos e sociais das 

invenções e ideias dependem da difusão e aceitação de inovações relacionadas. Uma avaliação 

das teorias de inovação aponta para quatro dimensões da inovação que pode orientar a medição: 

conhecimento, novidade, implementação e criação de valor.  

A inovação ultrapassa os limites de qualquer organização em particular, realoca e 

redistribui onde e como a atividade socialmente produtiva ocorre (Moore; Hartley, 2010). Para 

a APSII (2011), citado em Mustaf e Anggadwita (2013), enquanto a inovação no setor privado 

é impulsionada pelo lucro, a inovação no setor público se preocupa com o bem-estar da 

sociedade. Este bem-estar, por sua vez, pode ser associado ao que Bryson, Crosby e Bloomberg 

(2014), citado por Crosby, Hart e Torfing (2017), chamam de valor público, ou seja, com aquilo 

que é bom ou valorizado pelo público. 
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Segundo Crosby, Hart e Torfing (2017), os gestores públicos, quando confrontados com 

problemas perversos, devem agir como orquestradores da interação em rede e da aprendizagem 

mútua, atuando como convocadores, administradores e catalisadores da inovação colaborativa.  

Uma abordagem colaborativa voltada para a inovação tem o potencial de impulsionar o 

desenvolvimento, a implementação e a propagação de soluções no âmbito do setor público 

(Paschoiotto; Cunha; Silva, 2024). Neste contexto, a liderança é essencial para definir regras 

claras, construir confiança, promover o diálogo e obter ganhos mútuos (Ansell; Gash, 2008).  

Northhouse (2004) define liderança como um processo pelo qual um indivíduo 

influencia um grupo de indivíduos para alcançar um objetivo comum. Segundo o autor, definir 

liderança como um processo significa que é um evento transacional que ocorre entre líderes e 

liderados, ou seja, um evento interativo no qual o líder afeta e é afetado por seus liderados. 

Dessa forma a liderança passa a ser um processo social, construído por um grupo de pessoas 

(Santos, 2012). 

Para Paschoiotto, Cunha e Silva (2024), a liderança é decisiva para desenvolver um 

ambiente de cooperação multiatores, e a coordenação interorganizacional e entre as demais 

partes interessadas requer meios que possibilitem a implementação de um clima de confiança 

entre as diferentes partes envolvidas. 

Diante do exposto, a liderança torna-se fundamental no processo de governança 

colaborativa para mobilizar a rede de atores envolvidos na solução de um problema complexo 

em contexto de crise. 
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3 METODOLOGIA 

 

A metodologia é definida por Ramos (1989) como a estrutura de apoio que consiste no 

conjunto de normas operacionais e de instrumentos que permitem que as coisas sejam feitas. 

Sendo assim, incialmente é preciso refletir sobre a ontologia a ser adotada na pesquisa. 

A ontologia refere-se à nossa compreensão sobre como as coisas são, ou seja, a posição 

ontológica que adotamos define a nossa percepção do mundo (Saccol, 2009). A palavra 

ontologia significa estudo ou conhecimento do ser, dos entes ou das coisas tais como são em si 

mesmas, real e verdadeiramente (Chauí, 2003). 

Nesta pesquisa será adotada a ontologia que considera a interação sujeito-objeto, sendo 

a realidade social produto da negociação e compartilhamento de significados entre as pessoas. 

Parte-se do princípio de que a realidade é socialmente construída, ou seja, percebida e criada 

em uma instância coletiva, portanto a realidade é intersubjetiva (Saccol, 2009). Para a autora, a 

ontologia serve como base para delimitar o problema de pesquisa, ajuda a definir a 

epistemologia e o método de investigação a ser adotado. 

O Quadro 01 representa o delineamento da pesquisa a ser realizada. 

 

  Quadro 01: Delineamento da pesquisa 

DELINEAMENTO DA PESQUISA 

ONTOLOGIA Interação sujeito-objeto 

EPISTEMOLOGIA Construtivista 

PARADIGMA Interpretativista 

MÉTODO Qualitativo 

ESTRATÉGIA DA PESQUISA Fenomenologia 

TÉCNICA DE COLETA DE DADOS Pesquisa documental, revisão integrativa e entrevistas 

TÉCNICA DE ANÁLISE E 

INTERPRETAÇÃO DE DADOS 
Análise temática 

  Fonte: Elaborado pela autora a partir das fontes consultadas, 2025. 

 

3.1 DEFINIÇÕES EPISTEMOLÓGICAS E PARADIGMA DO ESTUDO 

 

A epistemologia é o ramo da filosofia que estuda a investigação científica e seu produto, 

o conhecimento científico (Bunge, 1980). De acordo com Saccol (2009), a epistemologia está 

relacionada com a forma pela qual acreditamos que o conhecimento é gerado, e está ligada aos 

nossos pressupostos ontológicos sobre como as coisas são. 
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Nesta pesquisa será adotada a abordagem epistemológica construtivista, na qual os 

significados são construídos a partir da interação entre sujeito e objeto. Para Saccol (2009), o 

construtivismo social pressupõe que os significados são criados e compartilhados 

coletivamente. 

Considerando que o paradigma é gerado a partir da visão ontológica e epistemológica, 

para este estudo será utilizado o paradigma interpretativista. Tal paradigma parte do princípio 

de que a realidade social é um produto de experiências subjetivas e intersubjetivas dos 

indivíduos, ou seja, entende a sociedade do ponto de vista do participante em ação (Morgan, 

1980). O paradigma interpretativista fundamenta-se na visão de que as pessoas constroem e 

mantêm, simbolicamente e socialmente, suas próprias realidades organizacionais, ou seja, a 

realidade é socialmente construída (Berger; Luckmann, 2003). 

 

3.2 MÉTODO DA PESQUISA 

 

 Neste estudo, será adotada a pesquisa de natureza qualitativa, caracterizada por Bogdan 

e Biklen (1994) e Godoy (1995) como fonte direta de dados no ambiente natural, sendo o 

pesquisador o instrumento principal. A pesquisa qualitativa é uma forma adequada de 

compreender a natureza de um fenômeno social (Richardson, 1999). 

Para a perspectiva qualitativa, 

 

um fenômeno pode ser melhor compreendido no contexto em que ocorre e do qual é 

parte, devendo ser analisado numa perspectiva integrada. Para tanto, o pesquisador 

vai a campo buscando “captar” o fenômeno em estudo a partir da perspectiva das 

pessoas nele envolvidas, considerando todos os pontos de vista relevantes. Vários 

tipos de dados são coletados e analisados para que se entenda a dinâmica do fenômeno 

(Godoy, 1995, p.21). 

 

De acordo com Burrel e Morgan (1979); Brower, Abolafia e Carr (2000); Lowery e 

Evans (2004), a pesquisa qualitativa encontra-se no paradigma interpretativista.  

 

3.3 ESTRATÉGIA DA PESQUISA 

 

A estratégia de delineamento adotada nesta pesquisa será a fenomenologia. Para Husserl 

(1967), a fenomenologia não se orienta pelos fatos (internos ou externos), mas pela realidade 

de consciência, ou seja, as essências ideais (fenômenos). 
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Forghieri (1984) compreende a fenomenologia como um método que almeja chegar ao 

fenômeno por percepção categorial, cujo objetivo é captar a essência do fenômeno. Para a 

autora a visão categorial é imediata, espontânea, pré-reflexiva, própria da vida cotidiana, do 

vivenciar imediato. 

Segundo Creswell (2007, p. 32), na pesquisa fenomenológica “o pesquisador identifica 

a “essência” das experiências humanas relativas a um fenômeno, como descrito pelos 

participantes de um estudo”. 

Optou-se pela estratégia da pesquisa fenomenológica, pois permite uma abordagem de 

sucessivas aproximações com o objeto estudado, com a ampliação da capacidade do 

pesquisador em perceber nuances e elementos cuja delimitação não é possível de forma 

totalmente objetiva. Na medida em que o pesquisador vai além da condição de observador e se 

aproxima ele próprio da condição de praticante, amplia a capacidade de perceber esses 

elementos, e compreender de que forma eles participam da prática e da organização social 

estudada (Pimentel; Nogueira, 2018). 

Assim sendo, entende-se que a fenomenologia é a estratégia de pesquisa mais adequada 

para estudar o fenômeno do rompimento do reservatório de água da CASAN e compreender o 

papel do líder na governança colaborativa em contexto de crise. 

 

3.4 CONTEXTO DA PESQUISA 

 

A população é definida por Feijoo (2010, p. 2) como o “conjunto de elementos definidos 

no espaço e no tempo, em termos de um “atributo” comum a todos os elementos”. Nesta 

pesquisa a população estudada é composta pelos atores atingidos e envolvidos após o 

rompimento do reservatório de água da CASAN, ocorrido em 2023, no município de 

Florianópolis. 

Marconi e Lakatos (2009, p.16) definem amostra como “uma parcela conveniente 

selecionada do universo (população); é um subconjunto do universo”. No presente estudo a 

amostra será composta pelos Coordenadores das Comissões de cada área criada para resolução 

dos mais diversos problemas da população afetada, pelo Superintendente da Região 

Metropolitana da CASAN e pelo Diretor de Operação e Expansão na época do ocorrido, bem 

como por demais atores relevantes envolvidos na resolução do problema complexo.  
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3.5 PROCEDIMENTOS DE COLETA/BUSCA DE EVIDÊNCIAS 

 

 Para a realização do estudo, os dados serão coletados por meio de pesquisa documental, 

revisão integrativa e entrevistas. 

 Será utilizada a pesquisa documental para acesso aos dados referentes ao fenômeno 

estudado. Na perspectiva de Marconi e Lakatos (2009), a pesquisa documental é denominada 

de fontes primárias, e está restrita a documentos, escritos ou não. 

A revisão integrativa será utilizada na pesquisa para a obtenção do estado da arte sobre 

o tema analisado (Whittemore; Knafl, 2005). A revisão integrativa combina dados da literatura 

teórica e empírica para uma compreensão completa do fenômeno analisado (Souza; Silva; 

Carvalho, 2010).  

Para Botelho, Cunha e Macedo (2011, p. 127), “o termo “integrativa” tem origem na 

integração de opiniões, conceitos ou ideias provenientes das pesquisas utilizadas no método”. 

Para os autores a revisão integrativa é realizada em seis etapas: 1) identificação e elaboração do 

tema e seleção da questão de pesquisa; 2) estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; 

3) identificação dos estudos selecionados; 4) categorização dos estudos selecionados; 5) análise 

e interpretação dos resultados; 6) apresentação da síntese do conhecimento. 

Além disso, será utilizada a entrevista que, de acordo com Lakatos e Marconi (2009), é 

um encontro entre duas pessoas, com a finalidade de que uma delas obtenha informações sobre 

determinado assunto, mediante uma conversa. É utilizada na investigação social, para coleta de 

dados, para ajudar no diagnóstico ou no tratamento do problema social. 

Após o levantamento documental e a revisão integrativa, a pesquisadora irá a campo 

para realizar as entrevistas e compreender a realidade do fenômeno em estudo. Por meio de 

entrevistas com os Coordenadores das Comissões de cada área criada para resolução dos mais 

diversos problemas da população afetada, com o Superintendente da Região Metropolitana da 

CASAN e com o Diretor de Operação e Expansão na época do ocorrido, bem como com os 

demais atores relevantes envolvidos na resolução do problema complexo, pretende-se 

compreender e descrever o ocorrido, identificar a rede de atores envolvidos na resolução de 

problemas e suas interações diante do contexto de crise gerado com o rompimento do 

reservatório de água R4. 

 

3.6 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 



14 

 

   

 

 Para a análise dos dados coletados, utilizar-se-á a técnica de análise temática que 

consiste em um procedimento para analisar dados qualitativos (Braun; Clarke, 2006; Silva et 

al., 2020, Nagem et al., 2023; Dias; Mishima, 2023). 

De acordo com Braun e Clarke (2006), a análise temática é um método para identificar, 

analisar e relatar padrões repetidos de significado (temas) dentro dos dados obtidos por meio 

entrevistas, grupos focais, textos, organizando. Para as autoras esta técnica organiza e descreve 

seu conjunto de dados em ricos detalhes, por meio de seis fases: (1) familiarização com os 

dados; (2) geração de códigos iniciais; (3) busca por temas; (4) revisão dos temas; (5) definição 

e denominação dos temas; (6) produção do relatório. 

Silva et al. (2020) propõem o uso da análise temática como técnica de análise em 

pesquisas que envolvem alto nível de subjetividade, oferecendo novas possibilidades na 

construção do conhecimento. 

 A partir da análise temática de documentos e entrevistas será possível interpretar e 

avaliar a contribuição dos diversos atores que fizeram parte da rede para resolver o problema 

da população afetada pelo rompimento do reservatório de água da CASAN.   

  

3.7 POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES PREVISTAS 

 

 O aspecto facilitador é o fato de a pesquisadora trabalhar como Administradora 

vinculada diretamente à Superintendência da Região Metropolitana da CASAN em que ocorreu 

o rompimento reservatório de água em 2023. Isto permitiu a pesquisadora visualizar o 

fenômeno como um todo de uma forma bem gerencial, e acompanhar os desafios diários 

enfrentados pelas mais diversas áreas da organização afetada para superar todas as adversidades 

decorrentes deste evento. 

Uma das limitações da pesquisa consistirá no fato de que a realidade é socialmente 

construída, ou seja, a visão de mundo de uma pessoa depende de vários fatores tais como: a 

linguagem e os valores passados pela família, pelos amigos, pela escola e pelas organizações. 

Sendo assim, a linguagem é o meio pelo qual as pessoas se relacionam com seus semelhantes, 

e por isso é essencial para a compreensão da realidade da vida cotidiana (Berger; Luckmann, 

2003).  

 Além disso, há a limitação de ordem teórica pelo fato de a pesquisa não esgotar todas 

as variáveis relacionadas ao assunto a ser estudado devido à complexidade do tema. Porém, 

almeja-se compreender e discutir os elementos mais relevantes do assunto a ser investigado 

referente ao papel do líder na governança colaborativa em contexto de crise. 
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4 CRONOGRAMA 

 

Quadro 01: Cronograma de pesquisa 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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